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Introdução 

O estudo etnobotânico se destina à 

investigação da interação entre povos e plantas, 

principalmente em se tratando das práticas 

medicinais, envolvendo espécies bastante 

difundidas na medicina popular, que juntamente com 

outras práticas forma o sistema médico conhecido 

como tradicional ¹ 

Nos mercados tradicionais encontramos os 

erveiros, que representam importantes pontos de 

aquisição de informações sobre a utilização da flora 

nativa ou exótica de uma região. Nos mercados 

públicos existe a unificação, manutenção e difusão 

do conhecimento empírico de diferentes regiões e 

origens.  

Devido a grande demanda por produtos a 

base de plantas medicinais, conseqüência do 

significativo aumento do interesse do público 

brasileiro por “terapias naturais”, se faz necessário 

investigar como esses produtos estão sendo 

ofertados aos seus consumidores ², bem como a 

forma que estes vegetais estão sendo explorados 

pelos comerciantes. 

Para tanto no presente trabalho objetivou-se 

realizar levantamento etnobotânico das plantas 

medicinais comercializadas nos mercados: Central e 

Pirajá em Juazeiro do Norte-CE, bem como suas 

indicações, formas de uso e origem. 

De acordo com metodologia adotada por ³ 

Almeida e Albuquerque (2002) a coleta de dados 

consistirá em entrevistas semi-estruturadas com 

base em formulários padronizados. A amostragem 

será não-aleatória intencional na qual serão pré-

definidos os entrevistados que consistirão de 

feirantes de plantas medicinais. Serão entrevistados 

todos os feirantes que comercializam ervas nos 

mercados referidos anteriormente. 

  

Resultados e discussão 

O mercado Central conta com 15 pontos de 

comercialização de plantas medicinais.  Esperamos 

com o estudo fornecer dados sobre a abrangência 

do uso de fitoterápicos pela população regional, e a 

forma de comercialização dos mesmos pelos 

erveiros.  

 As conversas informais mantidas até o 

presente momento permitiu perceber que os 

comerciantes adquirem suas mercadorias através 

de atravessadores. A maioria afirmou não saber a 

origem das plantas e outros disseram que algumas 

são extraídas da Flona Araripe ou do “Sertão”, áreas 

de caatinga do sertão cearense e Pernambucano. 

 

Conclusões 

O estudo etnobotânico exige paciência e 

carisma para conquistar a confiança do entrevistado, 

e consequentemente à obtenção dos dados da 

pesquisa realizada. A maior dificuldade encontrada é 

ter conhecimento do local de coleta das ervas para 

se proceder a identificação botânica das mesmas. 
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